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AO BEM-AVENTURADO



Álvaro Del Portillo
Bispo e Prelado do Opus Dei

Bem-aventurado

ORAÇÃO





Deus, Pai misericordioso, que concedestes ao Bem-aventurado

Álvaro, Bispo, a graça de ser, com a ajuda de Santa Maria, Pastor 

exemplar no serviço à Igreja efidelíssimo filho e sucessor de São 

Josemaria, fundadordo Opus Dei: fazei que eu saiba também 

corresponderfielmente às exigências da vocação cristã, 

convertendotodos os momentos e circunstâncias da minha vida 

emocasião de vos amar e de servir o Reino de Cristo.Dignai-vos 

outorgar a canonização do Bem-aventuradoÁlvaro, e concedei-me 

por sua intercessão o favor queVos peço... (peça-se). Amém.

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória.



MEDITAÇÃO



O Beato Álvaro del Portillo «fundamentou a suadedicação ao 

cumprimento da missão recebidanum profundo sentido da filiação 

divina, que olevava a procurar a identificação com Cristo num

confiado abandono na vontade do Pai» (DV).



«A consciência de sermos filhos de Deus muitoamados deve 

motivar-nos profundamente. E, comoconsequência inseparável 

desse dompreciosíssimo, vem à alma o gaudium cum pace, a


alegria e a paz» (Beato Álvaro, CP, 1/5/1988).



«Tinha a alegria de quem vive no Senhor e com oSenhor; a 

serenidade que nenhuma fadiga podeofuscar, que nenhum 

sofrimento suprime [...]. Umsacerdote que sabia infundir na alma, 

com aalegria do descobrimento da filiação divina, adecisão de uma 

conversão» (D. Javier Echevarría,em JM, pp. 693-694).

A PAZ DOS FILHOS DE DEUS



PEDIDO: Concedei-me, Senhor, por intercessãodo Beato Álvaro, a 

graça de compreender cada vezmais profundamente que todos os 

batizados somosfilhos de Deus muito amados (cf. Ef 5, 1), que 

somospessoalmente queridos por nosso Pai Deus: um Paique nos 

vê, que nos escuta, que nos ama, que noschama pelo nosso nome, 

que cuida de nós e nosatende (cf. Mt 6, 25 ss).



Fazei que, seguindo o ensinamento de SãoJosemaria, tal como o fez 

o Beato Álvaro, eu meconvença «de que Deus está junto de nós

continuamente. E está como um Pai amoroso –quer mais a cada 

um de nós do que todas as mãesdo mundo podem querer a seus 

filhos –,ajudando-nos, inspirando-nos, abençoando... eperdoando» 

(Caminho, n. 267).



Ajudai-me a descansar em Deus Pai com inteiraconfiança, cheio de 

fé na Providência divina, de talmodo que, aconteça o que 

acontecer, encontresempre nEle a serenidade, a paz e a alegria 

dosfilhos de Deus. REZAR A ORAÇÃO (pág. 2).

1º DIA



MEDITAÇÃO



«Cheio de amor ao Espírito Santo, constantementeimerso na 

oração, fortificado pela Eucaristia e poruma terna devoção a Nossa 

Senhora», podia dizerque «tudo é bom, porque é bom nosso Deus.


Portanto, alegria sempre!» (DV e JM, p. 202).



Infundia «confiança, segurança, paz. Isso nãoprocedia de um modo 

de ser humano, mas eraconsequência da sua profunda vida interior 

esentido sobrenatural» (Francisco Ponz, em JM, pp.196-197).



«As suas qualidades humanas de bondade degentileza, de 

serenidade, de paz interior e exterior,eram a prova mais tangível da 

riqueza da sua vidaespiritual» (Cardeal William Braum, citado em 

CR).

A PAZ PELA ORAÇÃO



PEDIDO: Concedei-me, Senhor, pela intercessãodo Beato Álvaro, 

ser uma “alma de oração”, quesabe conversar confiadamente com 

Deus de todasas coisas e a todas as horas.



Que, especialmente nos momentos mais difíceis, eusaiba colocar-

me diante do Sacrário, onde Jesusestá realmente presente, para 

abandonar no seuCoração amabilíssimo todas as minhas

preocupações. E também no Coração Imaculado daSantíssima 

Virgem, como fazia sempre o BeatoÁlvaro, na certeza de que Ela − 

sobretudomediante a recitação piedosa do Santo Rosário –traz 

sempre a paz à alma.



Ajudai-me, Senhor, a seguir o conselho de SãoPaulo: Não vos 

inquieteis por coisa alguma, mas,em todas as circunstâncias, 

apresentai os vossospedidos diante de Deus, com muita oração e 

precese com ação de graças. E a paz de Deus... guardaráos vossos 

corações e os vossos pensamentos emCristo Jesus (Fl 4, 6-7). 

REZAR A ORAÇÃO (pág. 2).

2º DIA



MEDITAÇÃO



São Josemaria Escrivá, «sendo santo, pediaconstantemente as 

orações de todo o mundo. Eupreciso mais ainda das vossas 

orações: precisomais delas que o nosso Fundador porque sou um


pobre homem, porque tenho que suceder a umsanto [a São 

Josemaria]» (Beato Álvaro, CP,30/9/1975).



«A humildade manifesta-se na convicção profundae sincera de que 

nós não somos melhores do queos outros; e, ao mesmo tempo, na 

certeza firme deque fomos chamados especificamente por Deus

para servi-lo nas diversas situações de cadamomento, e levar-lhe 

muitas almas. Essa certezanos enche de otimismo» (Beato Álvaro, 

CP,1/8/1989).



«Não esqueçam que a alegria é consequência dapaz interior, e que 

a verdadeira paz é inseparávelda compunção, da dor humilde e 

sincera pelasnossas faltas e pecados, que Deus perdoa no Santo

Sacramento da Penitência» (Beato Álvaro, CP,16/1/1984).

A HUMILDADE, FONTE DE PAZ



PEDIDO: Fazei, Senhor, que eu tenha semprepresentes as palavras 

de Jesus: Aprendei de mim,que sou manso e humilde de coração, e


encontrareis repouso para as vossas almas (Mt 11,29).



Dai-me a sinceridade de reconhecer que muitasdas minhas 

inquietações e ansiedades procedemdo meu amor próprio, da 

excessiva preocupaçãopelo que os outros pensam de mim, da 

tristeza deter ficado mal, de ter fracassado; de achar que nãome 

valorizam; de perceber que não sou o centrodas atenções...; ou 

seja, do orgulho.



Concedei-me, meu Deus, a graça da humildade,sem a qual «não 

existe caridade nem nenhumaoutra virtude e, portanto, é 

impossível que hajaverdadeira vida cristã» (Beato Álvaro, CP,

1/8/1989).



Que saiba pensar menos em mim mesmo, naminha importância, no 

meu sucesso e interesse, eme preocupe mais com os outros, feliz 

de poderajudá-los e servi-los. REZAR A ORAÇÃO (pág. 2).

3º DIA



MEDITAÇÃO



Após uma cirurgia delicada e dolorosa, o BeatoÁlvaro «estava 

sempre sereno e sorridente. Estavacom bastantes dores, mas não 

se queixava denada. Foi um exemplo para os médicos e para o

pessoal que atendia o hospital» (Mons. JoaquimAlonso, em JM, p. 

377, nota 82).



«Parece-me evidente que D. Álvaropôde viver com aquela 

serenidade, bom humor ealegria numa vida em que não faltaram 

tantossofrimentos, dores, trabalhos, doenças, etc., só porum dom 

de Deus que o levou a unir a sua vida aosacrifício redentor de 

Cristo» (Mons. Iñaki Celaya,citado em CR).



«Em maio de 1979 padeceu a primeiracrise de fibrilação auricular. 

Apesar de tudo, D.Álvaro continuou a se entregar totalmente à sua


tarefa, mesmo quando era afetado por fortesenxaquecas ou outras 

moléstias» (D. JavierEchevarría, em JM, p. 606).

SERENIDADE NA DOENÇA E NA DOR



PEDIDO: Concedei-me, meu Deus, a graça deimitar o Beato Álvaro 

no modo sereno e confiantecom que aceitou a doença, o malestar, 

o cansaço, ador e até mesmo a morte.



Senhor, se permitis que, na minha vida, seapresente a dor do 

falecimente de um entequerido, ou o sofrimento de uma crise 

familiar, oua angústia do desemprego..., estendei-me a vossamão 

amorosa e infundi-me aquela confiança filialque, como dizia São 

Josemaria, nasce da fé naProvidência e do abandono sereno e 

alegre à vossasantíssima vontade.



Fazei que, como o Beato Álvaro, saiba abraçar aCruz, 

amorosamente unido ao Sacrifício redentorde Cristo, e saiba 

seguir o conselho de São Pedro:Descarregai em Deus todas as 

vossaspreocupações, porque Ele tem cuidado de vós (1 Pd5, 7).



Que eu compreenda a verdade destas palavras doBeato Álvaro: «Se 

todos nós soubermos ponderar,amar, abraçar-nos à Vontade de 

Deus,experimentaremos o sabor incomparável de estarcom a 

Trindade, mesmo nos momentos mais duros»(Beato Álvaro, 

Homilia, 14/2/1992).REZAR AORAÇÃO (pág. 2).

4º DIA



MEDITAÇÃO



«...Deu provas de heroísmo (...) durante a prisãotemporária, no 

período da perseguição religiosa naEspanha (1936-1939), e perante 

os ataques que tevede sofrer devido à sua fidelidade à Igreja» (DV).



«Somente com a lógica da Santa Cruz, em que a dorse converte em 

remédio e a morte se torna Vidanova, podemos vislumbrar a 

explicação e o sentidoprofundo daquilo que é inexplicável aos 

olhoshumanos» (Beato Álvaro, CP, 29/9/1978).



Referindo-se a alguns que propalavam falsidades,com ânimo de 

prejudicar a Obra de Deus, o BeatoÁlvaro escrevia: «Rezai por essas 

pessoas, renovaios vossos atos de desagravo pelas ofensas que

cometem, e não percamos a paz nem por um sómomento. 

Comportemonos assim todos os dias,tendo por fim afogar o mal 

em abundância debem, difundindo a verdade sem nos cansarmos»


(SB, p. 267).

SERENIDADE NAS CONTRARIEDADES



PEDIDO: Eu vos peço, meu Deus, aquela fortalezae a paz que o 

Beato Álvaro – com a ajuda da vossagraça – manifestou sempre 

perante asperseguições, campanhas caluniosas e insídiasmal-

intencionadas, por causa da sua fidelidade àIgreja e ao Opus Dei, a 

porção do Povo de Deusconfiada aos seus cuidados.



Fazei que, quando me custe aceitar com paciênciaas injustiças, as 

incompreensões ou as provaçõesdesconcertantes, eu saiba seguir 

o conselho que oBeato Álvaro dava aos que passavam por esses

momentos difíceis: «As contrariedades, Deuspermite-as, tanto para 

que nos purifiquemos comopara que saboreemos o doce peso da 

sua SantaCruz [...]. Semeai incansavelmente a paz e o amorde 

Cristo em tantos corações que estão esperandouma voz que os 

encoraje» (JM, p. 575, nota 60).



E que entenda «por que é que os santos aparecemcheios de paz, 

mesmo no meio da dor, da desonra,da pobreza, das perseguições. A 

resposta – comodizia o Beato Álvaro – é bem clara: porque

procuram identificar-se com a Vontade do Pai doCéu, imitando a 

Cristo» (Beato Álvaro, CP,1/5/1987).REZAR A ORAÇÃO (pág. 2).

5º DIA



MEDITAÇÃO



«“O varão fiel será muito louvado” (Prov 28, 20).Estas palavras da 

Sagrada Escritura manifestamvirtude mais característica do Bispo 

Álvaro delPortillo: a fidelidade. Em primeiro lugar, fidelidade

indiscutível a Deus, no cumprimento pronto egeneroso da sua 

Vontade; fidelidade à Igreja e aoPapa; fidelidade ao sacerdócio; 

fidelidade àvocação cristã em cada instante e em cada

circunstância da vida» (DV).



«Foi sempre filho fidelíssimo do Papa, dandoprovas de uma adesão 

indiscutível à sua pessoa eao seu Magistério» (DV).



«Estou convencido de que D. Álvaro serviuconstantemente à Igreja, 

precisamente porquesecundou o Fundador do Opus Dei como um 

filhofidelíssimo. Essa expressão, que se lê na oraçãopara a 

devoção, constitui, a meu ver, o retrato maissintético e exato da 

sua figura» (D. JavierEchevarría, em JM, p. 694)

A PAZ QUE NASCE DA FIDELIDADE



PEDIDO: Senhor, concedei-me a graça de imitar oBeato Álvaro que, 

desde o momento em quecompreendeu qual era a vontade de Deus 

a seurespeito, disse “sim” e foi fiel até à morte.



Ajudai-me a imitá-lo na virtude da fidelidade, queele tanto amou e 

praticou com alegria egenerosidade, inspirando-se na fidelidade de 

SãoJosemaria, virtude que o Beato Álvaro explicavaassim: «A sua 

fidelidade não era um peso, mas umaalegria renovada, com ânsias 

de responder aoAmor com amor» (Beato Álvaro, CP, 1/3/1987).



Fazei, Senhor que a minha vida seja um “sim”generoso e sereno – se 

for preciso, heroico – atudo o que Vós me pedirdes: um “sim” a Vós, 

um“sim” à minha vocação cristã, um “sim" aos deveresfamiliares, 

aos compromissos assumidos –especialmente aos que assumi 

formalmente diantede Vós –, às resoluções espirituais, à palavra

dada...



Peço-vos, finalmente, a graça de encararserenamente a morte, 

com a esperança de escutarnaquela hora as palavras de Jesus: 

Muito bem,servidor bom e fiel: entra na alegria do teu Senhor(Mt 

25, 21).REZAR A ORAÇÃO (pág. 2).

6º DIA



MEDITAÇÃO



«Ninguém recorda um gesto indelicado da suaparte, nem o menor 

movimento de impaciênciadiante das contrariedades, nem uma 

palavra decrítica ou de protesto por alguma dificuldade»(DV).



«O Pe. Álvaro significa para mim uma ajudapreciosa: resolve-me 

todas as dificuldades e, se emalguma ocasião não consigo 

explicarlhe tudo o queme acontece, ele o adivinha e me 

compreende»(Vladimir Vince, 1946, em JM, p. 281).



«Era verdadeiramente um pai, [o Padre] como ochamam no Opus 

Dei. A gente sentia vontade deconfessar-se com ele, mais do que 

de lhe fazerperguntas» (jornalista Vittorio Messori, em JM, p.685).



«Tenham paciência, como o Senhor a tem conosco.Acolham 

sempre a todos com afeto: que possamrecorrer a vocês para 

recuperar o entusiasmo,depois de uma derrota, porque se sentem


compreendidos, estimulados, queridos...» (BeatoÁlvaro, CP, 

2/10/1986).

PAZ, PACIÊNCIA E MANSIDÃO



PEDIDO: Dai-me, Senhor, a afabilidade, acompreensão e a 

paciência que o Beato Álvaropraticava habitualmente, e que tanto 

cativavatodos os que o conheciam, enchendo-lhes ocoração de 

paz.



Concedei-me a graça de me manter sereno e devencer a irritação, 

se alguém me causa umdesgosto, me contradiz ou me prejudica; e 

a graçade ser paciente quando as coisas em que muito me

empenhei demoram ou não correm como eudesejava.



Com a vossa ajuda, desejo evitar as palavrasbruscas, as reações 

impacientes e as reclamações.Fazei que eu não fale com dureza de 

ninguém nemme queixe asperamente de nada.



Concedei-me cultivar, como o Beato Álvaro, a artede “saber 

esperar”, que ele aprendeu de SãoJosemaria: não falar, não corrigir 

nem fazeradvertências sobre erros senão depois de umtempo 

razoável, após ter recuperado a calma,rezado e refletido com 

calma. REZAR A ORAÇÃO(pág. 2).

7º DIA



MEDITAÇÃO



«Tinha aprendido do Senhor a perdoar, a rezarpelos perseguidores, 

a abrir sacerdotalmente osbraços, acolhendo a todos com o sorriso 

e com agrande clemência cristã» (DV).



«Ao longo desses quase quarenta anos eu vi Mons.del Portillo 

enfrentar provações que teriamarrasado qualquer outro... O 

Senhor permitiu que oOpus Dei fosse objeto de calúnias, de 

suspeitasinjustas e, às vezes, de manobras malvadas. Eletinha 

aprendido de São Josemaria a perdoar.Abraçava a Cruz, perdoava, 

calava e continuava aservir, a trabalhar» (Cardeal Giovanni Cheli, 

em JM,p. 687).



D. Álvaro «pedia às pessoas da Obra [durante umadura campanha 

caluniosa num país da Europa]que perdoassem e compreendessem; 

e procuravaconsolá-los, com bom humor, lembrando um

provérbio: “as abelhas não costumam comer osfrutos piores”. 

Manifestava essa mesma atitudeperante as dificuldades e 

incompreensões que eumesmo padecia» (Mons. Gigsen, em JM, p. 

578).

A PAZ DO CORAÇÃO QUE PERDOA



PEDIDO: Concedei-me, Senhor, a graça deimitar-Vos na grandeza 

do perdão: Pai, perdoalhesporque não sabem o que fazem (Lc 23, 

34).Que eu saiba compreender, desculpar, relevar aspalavras ou 

atitudes indelicadas, injustas ouofensivas de outros. Que siga, 

nesses momentosdifíceis, o conselho de São Josemaria que o 

BeatoÁlvaro tão admiravelmente praticou: «Rezar, calar,trabalhar, 

perdoar, sorrir».



Protegei-me, meu Deus, do rancor: de pensar, falarou agir movido 

pelo ressentimento. E, se algumavez notar esses sentimentos 

perturbando o meucoração, levai-me a fazer uma boa Confissão, 

paraobter, nesse Sacramento da misericórdia, a paz doperdão de 

Deus.



Ajudai-me a experimentar a felicidade que o BeatoÁlvaro descrevia 

com estas palavras: «Há poucasalegrias tão grandes como a de 

sentir, depois deuma Confissão bem feita, a mesma coisa que

sentiu o filho pródigo: o abraço do nosso Pai Deusque nos perdoa!» 

(Beato Álvaro, Homilia,12/4/1984).REZAR A ORAÇÃO (pág. 2).

8º DIA



MEDITAÇÃO



«Uma característica fundamental [de D. Álvaro delPortillo] era ter 

paz e transmitir paz. Foi nisso umautêntico exemplo: em face de 

qualquercontrariedade ou notícia mais ou menos dolorosa,em 

circunstâncias em que normalmente aspessoas se revoltariam, 

reagia sempre com sentidosobrenatural, deixando nas mãos de 

Deus o quetinha acontecido» (Mons. Tomás Gutiérrez, citadoem 

CR).



«A sua serenidade, a sua paz interior, era um dosaspectos mais 

atraentes da personalidade e davida de D. Álvaro del Portillo. Tinha 

paz ecomunicava paz» (J. L. Soria, citado em CR).



«Se vocês forem compreensivos, otimistas,constantes; se 

continuarem a semear paz e alegriaà sua volta, tenham a certeza de 

que acabarãovencendo as dificuldades que se apresentarem, e

levantarão Cristo bem alto, no cume das atividadeshumanas» 

(Beato Álvaro, CP, 2/10/1986).

TRANSMITIR PAZ AOS OUTROS



PEDIDO: Fazei, meu Deus, que – a exemplo doBeato Álvaro – eu 

deseje para todos «a paz quevem de Deus, a que Cristo trouxe à 

terra, a paz queo mundo não pode dar. Uma paz que resulta da

união com Deus em todos os nossos pensamentos,palavras e 

ações» (Beato Álvaro, CP, 1/10/1989).



Que não me esqueça de que, como dizia o BeatoÁlvaro, «a paz é um 

dos frutos da presença doEspírito Santo nas nossas almas. Teremos 

paz epoderemos difundi-la à nossa volta se tivermosintimidade 

com o Paráclito, se quisermossinceramente cumprir tudo aquilo 

queEle nos pede» (Ibidem).



Senhor, por intercessão da Virgem Santíssima,Rainha da Paz, fazei 

que eu seja neste mundo umportador da paz de Cristo aos 

corações dos demais(cf. Mt 5, 9). Que eu viva a união com Deus de 

talmaneira que se possa dizer de mim o que foi dito do Beato 

Álvaro: «Nunca deixava de ter um sorrisofranco, cheio de carinho, 

que efetivamentecomunicava alegria e paz» (JM, p. 197). REZAR A

ORAÇÃO (pág. 2).

9º DIA
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